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VARANDA 
 

Hermes Peixoto 
 
 
 
 
 
 
Aqui estamos nós, de volta, avançando teimosos ante as curvas do 
tempo. A cada novo número os leitores celebram o conjunto de 
páginas que agregam literatura e artes e é, acima de tudo, uma prova 
de resistência cultural.  
 
A revista Reflexos de Universos tem passado, pretende digitalizar-se 
para o mundo futuro, mas neste exato momento os olhos da sua arte 
se voltam para a confirmação de apostas nos novos escritores e nas 
expectativas dos seus fundadores e leitores. A revista “Reflexos de 
Universos” está consolidada? É difícil mensurar, mas quem vasculhar 
nossa história, consultando os números antigos, digitalizados e que 
aparecem na pagina do Facebook, vai comprovar quão diferente 
estamos hoje para aquelas primeiras edições dos anos setenta.  
 
O ano era 1976 e tudo começava de modo bastante difícil, um bando 
de poetas inexperientes, incompreendidos vivendo um momento pueril. 
Mas desde aquela época queríamos era ter a certeza de que não havia 
um produto fechado em nossas mãos. Na capa do número 1 a 
comprovação dessa afirmativa; “Esse nosso primeiro lançamento de 
imprensa nanica, quer apenas falar de coisas do nosso tempo, de 
nossas feridas mais latejantes. É uma cultura jovem e cruz-almense, 
mas não tão vazia e tão marginal como dizem erradamente por ai.” O 
que publicamos até hoje mostra o nosso desejo de seguir adiante, sem 
ostentar verdades supremas, mas buscando intercambiar 
manifestações as mais diversas para construir uma rede de encontros 
entre os seus colaboradores, pois cada autor tem uma maneira 
particular de ver o mundo.  
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Esses oitenta e cinco números, editados das mais variadas formas, 
abrem um único painel de sensações e leituras, todas elas 
estabelecendo sinais espontâneos de convergência, tornando assim 
quase impossível quantificar o quanto os nossos colaboradores 
impactaram no perfil da revista.  
O atual momento de celebração contempla a arte de Nelson 
Magalhães Filho e Dina Garcia.  
 
Deliciamo-nos com as reminiscências de Ângela Machado, Ygor 
Coelho, Alyrio Mendes e Leandro Araújo (estreando neste número).  
 
A seção Toda Prosa apresenta ainda especialmente selecionados para 
a ocasião Gustavo Amâncio, Pablo Sales e Ricardo Silas.  
 
No mundo da poesia afluem ao nosso encontro os fluxos líricos de 
gente como Reinadi Sampaio, Felipe Ricarti, Edisandro Barbosa, 
Leônidas Moura, Claudia Bloisi, LeusaneLordelo, Lita Passos e Nelson 
Magalhães Filho.  
 
O mais novo livro de Reinadi Sampaio é comentado por Hermes 
Peixoto em “Ainda quentes na minha estante”.  
 
O poeta Mario Quintana é homenageado na seção Eternos Reflexos e 
Cazuza em o Canto da Palavra.  
É tempo de celebrar. 
 
Hermes Peixoto.  
 
Reflexos de Universos n. 85/2015 
ANO 39 – maio de 2015 
Fundadores:  
Nelson Magalhães Filho; Wellington Sá e Luiz Carlos Mendes 
Editor Responsável: Hermes Peixoto 
Gravura da capa: Reinadi Sampaio 
Fotógrafo: Erich Ferreira Leal {Salvador/Bahia} 
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________________ 

Cyro Mascarenhas  
{Chegaste... ainda em tempo} 
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COMO UM RAIO DE SOL NA ALMA  
(Uma alma ferida em uma cadeia de sucessões e evoluções) 

 
Reinadi Rodrigues Sampaio 

In: “Do outro lado da margem... Do Mar| Do Rio| Do Papel” 
 
No vislumbrar de um início de tarde solarengo 
Ao sentir o prazer de uma brisa no rosto 
A leveza dos cabelos se soltando, 
Numa corrente de ar refrescante, 
Tudo em harmonia com a natureza – Como um raio de sol na alma –,  
Nada fazia prever... A surpresa que o destino reservou 
Daquelas coisas maradas... Que existem 
– Inimaginável a um nível de loucura –,  
Daqueles pensamentos que nos atormentam 
– Mas que sempre pensamos... 
  
Quando o destino na sua forma inquestionável de brincar  
Proporciona-nos situações perfeitamente avassaladoras 
Reduz-nos em frações de segundos  
À impotência de simples mortais 
Esmaga-nos a moral e cilindra qualquer reação 
Deixa simplesmente um valor residual  
Um trauma... Um hematoma...  
Uma profunda lesão na vontade de viver  
E fere no âmago a vontade de viver em sociedade. 
  
E por muito que nos questionemos... Por quê?, 
Nada alivia a angústia, a frustração, a impotência... 
A loucura... De um momento único...  
Porque quando se fere uma alma... 
As conseqüências são tão profundas... 
E se refletem a cada momento como um fantasma 
Seja no dobrar de uma esquina 
No passear na praia 
Numa paragem de auto-estrada 


